DIVAGAÇÕES EM TORNO DE NADA
Tu não és nada, meu bem
Porque ninguém é nada

E nada é ninguém

(e a vida, este mistério

não é nada também)

O que haverá por baixo
Do teu sorriso indescritível?

Na verdade não há nada ...

O que haver poderia

Sob algo indescritível

Senão a indiscrição

De algo que se anuncia

Que se decreta, sorrateiro

Sem valor nem permissão?

E o ind-excretável, mesmo

Além de nada, o que seria

Se somente o Nada

É insuprimível?

E isso tudo,
A que me leva?

– não leva a nada

(responde Ninguém)
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